
Pela Yerdade, pela Doutrina 
E X P L I C A Ç Ã O 

M o » o q u e h e i d » c o m p o r o r «-slo o ç f i o ? É à e m a f h a n t s o o s m e n i n o s 
s e n t a d o s n o s p r a ç a s , q u e g i i t a m a o s s e u » c o m p a n h e i r o s : N ó s l o c á m o s f l a u t a e 
v ó s n ã o d o r t ç a s l e s ; e n t o á m o s i o m e n t o ç Õ M e n â o p r a n t e o s i e s . P o i s ve io J o i o n â o 
c o m e n d o n e m b e b e n d o , e d i i o m : ê l e t e m d e m ô n i o . V e l o o f i l h o d o H o m e m c o -
m e n d o e b e b e n d o , e rti/em : e i s u m h o m e m g l u l ã o e b e b e d o r d e v inho , a m i g o d e 
p u b l i c u n o í e p e c a d o r e s . C o n t u d o a s a b e d o r i a » j u s t i f i c a d a p e l o s s u o s o b r a s . CMoteu*. XII, vs. 16 » 19) 

A época atual é de t rans ição e de crises. Crise de interes-
ses, de sen t imen tos e de ca rá t e r . A profanação en t rou no pró 
prio San tuá r io , coino diz o evange lho . Nunca houve tan ta mis 
t i f icação e cha r l a t an i smo no c h a m a d o mediunismo, desde o 
sur to do Espiri t ismo. Assim p e n s a m o s . No se tor d o Espiri t ismo 
fenomenal , n a s sessões c h a m a d a s de efeito físico, d is t inguimos 
e apon tamos u m a exploração» d e f u n e s t a s conseqüências , se 
não houver u m paradei ro . Ternos g r a n d e admi ração e in teresse 
pelo mediun i smo e buscámos as sessões de efei to físico com 
alegria e com gõsto, dotado da maior boa fé , ao pon to de cair-
mo^ desprevenido , na espar re la . An imado du maior confiança 
n u m caso dêstes. eis que c i rcuns tânc ias f avoráve i s , s em a nossa 
in ter ferência , conduz i ram-nos á convicção d e t r a t a r s e de um 
embus t e , q u e se conf i rmou em toda a l inha, por subsequen te s 
observações . J a m a i s pod íamos supo r qu6 ta i s cousas s e dessem 
nas sessões espíritas; porque, na verdade , se um indiv íduo pro-
posi ta l e consc ien temente se embuça para imitar mater ia l i sações 
de espír i tos e outros f enônemos . es tá p ro fanando c Espiri t ismo, 
cometendo u m crime, por tanto . Infe l izmente , apu ramos o fa to . 

De en tão p a r a cá vimo-nos obr igado a tomar nova ati tude, 
de obse rva r com certa fr ieza os fenônemos, na convicção de 
q u e um espírita a m a n t e da Verdade e da Dout r ina tem respon-
sabi l idades , es tá n a obr igação de p rocu ra r corr igir o êrro, sein 
sa i r dos moldes da dis t inção é da car idade , t r açados pelo 
própr io Espir i t i smo. É aí q u e apon tamos e acusamos an te á s 
p e s s o a s sensatas , q u e a c o n t r a f a ç ã o campeia nas c h a m a d a s ses-
sões de efe i tos físicos. Ao q u e parece, tem seu foco n a Capital 
do Es tado, com i r radiações pa ra o interior. Deduzimos da seme-
lhança dos métodos empregados , dos t ruques apresentados ; 
t r u q u e s b a s t a n t e vulgares , conhecidos de q ú a j q u e r mágico de 
terce i ra classe, regei tados até pelos i lusionistas d e fe i ra . 

Há q u e desçoufi; ir das materialisações e m que tudo apa rece 
m e n o s a f is ionomia do f an t a sma , r ecemndo o embus te i ro com-
prometer -se pelos t raços de seu semblante , sendo que , vulgar-
mente , o espíri to faz e m p e n h o de se apresen ta r n o s t raços ca 
racter is t icos d e s u a f is ionomia, como meio de identif icação, apre-
sen tando , ás vezes, u m rosto somente , envol to em uma núvem. 
De um modo geral , mater ia l isações , vozes d i ré tas não se 
obtêm com tanta vulgar idade , a dois por t rês , e out ros f enô 
n e m o s similares, que rec lamam a p a r a t o especial , ambien te 
de ha rmon ia e consontincia, q u e neru s empre se conseguem em 
u m a corrente preparada ; q u a n t o mais num a m b i e n t e d e mult i-
dão , promíscuo e do p e n s a m e n t o s he terogêneos , e m verdade i ra 
deso rdem e confusão . O e m b u s t e e a mistif icação está bas t an t e 
espa lhado , e m b o r a nSo pa reça e n ã o deva ser. A bôa fé n ã o 
anu la o raciocínio e o discern imento . Um cético pode ser sin-
cero e de boa fé , o q u e n ã o acontece com o fanático. Um indi-
v íduo faná t i co tem a men te desordenada , o espír i to desequi l ibra-
do. O f a n a t i s m o n a rel igião tem proporc ionado c r imes e perse-
guições, como na Inquisição. Bem sabemos da dif iculdade a 
q u e se a r r i sca quem ocupa uma posição de p rocu ra r , a inda 
que nos moldes d a l isura , a r r a n c a r a fa ls idade, pa r a q u e a ver* 
d a d e da crença , sob res sa i a e siga seu su r to de progresso . Te 
mos sofr ido dês tes golpes, por vezes, sorrate i ros , e m b u ç a d o s no 
anon imato . Não impor ta . Só procuremoB se rv i r os h o m e n s den-
t ro da Verdade, se rv indo a Deus. 

Acredi tamos perceber o obje t ivo de s t a v a s t a rede de misti-
f icação , que se nos a f igu ra de cousequênc ias f u n e s t a s . Não po-
d e m o s alcançar qua lquer benefício na mistificação e na ment i ra . 
As convicções ou conversões adqu i r idas não ap resen tam a so-
lidez iuabalavel a lcançada pela verdade , deixçm s e m p r e ui.ia 
ponta de desconf iança e, q u a n d o descorber to o embus te , 
apa rece a desi lusão, q u a n d o nSo a Tevolta. Temos q u e os espí-
r i t a s conscientes nâo pudem conse rva r os braços cruzados em 
f a c e da mistif icação e da ment i ra . Urge ocupar uma ati tude. 
Somos possuidor de um t e m p e r a m e n t o combat ivo e escolhemos 
a posição de quem rege i ta a falsidade, pa r a que a verdade da 
Dout r ina se ap re sen t e com sua força e seu valor. Nossa a t i tude 
n ã o a reprova nossa consciência . Não expe r imen tamos triste-
za com Juízos contrár ios se t i ve rmos a nos confor ta r a opinião 
dos nossos guias e amigos do espaço . Aliás, p re fe r imos e n t r a ? 
em confli to com mui tos do plano e n c a r n a d o para Mstarmoa em 
ha rmon ia com os Espír i tos do Senhor , q u e j amais a t ra içoam e 
mentem. Um bom espír i to s e acha uma ação e r rônea cala s e 
ou adve r t e com indulgênc ia . 

Nâo foi ass im na comunicação expon tânea q u e r ecebemos 
por in te rmédio d e Chico Xavie r , de nosso inoividável mes t r e 
Eur ípedes . Ao q u e parece, conf i rma nossa a t i tude . «Há q u e cor-
rigir a deficiêucia d a s in t e rp re t ações h u m a n a s » , é o conselho 
q u e nos dâ . Nossa ação é cons t ru t iva o não dissoivente , cremos. 
Reba temos por in jus ta , a pecha d e mater ia l is ta e de t raba lho 
des t ru t ivo da Doutr ina , faci l i tando o al imento clerieal, como clas-
sif icou o mui to conhecido c o n f r a d e da car ta anônima. Destaca-
mos a inda u m t r echo da comunicação d e Eurípedes, dir igindo-se 
a n ó s : "Agradeço- te , m e u amigo a s a legr ias que me t ens d a d o 
a o coração. Não in ic iamos o nosso t raba lho em perqui r içôes ári 
das da c iência do mundo , nem es tabe lecemos compromisso com 
a Inves t igação doent ia da n e g a ç ã o s i s temát ica . Ence tamos , s im, 
a nossa caminhada , com a luz do sent imento , no Evange lho 
Kedeutor . Espir i t ismo para nós tem sido um compromisso divi-
no e, com alegria , ver i f ico os t e u s propós i tos de s e m e a r com o 
coração, • para que o vaso d e nossas a lmas possa receber aque-
las «águas d a v ida e t e r n a » " . Bas t a . Isto nos confor ta . C o n t i n u 
amo» a nossa c a m i n h a d a . Q u e r e m o s servi r a Doutr ina com sin 
car idade . E n inguém há d e nos deter a m a r c h a . 

Z NOVE LI NO 
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TOLERAM OI A E RESPEITO 
A vida d o s san tos da igreja 

romana aparece, com o correr 
dos tempos, aureolada de mis-
ticismo 13o vibrante q u e toca as 
raias da lenda supersticiosa. 

Eis po rque 6 conhecimento 
das bibliografia? de Papini, de 
Emanuel (mediúnicas) ou de H. 
Rodhen consti tue fator de higie-
nisação mental, de vez que o 
misticismo estéril não passa de 
enfermidade mórbida. . 

O esludo desapaixonado e 
sereno das grandes figuras ca-
nonizadas pelo papismo. exepcio-
nais algumas, outras sujeitas ás 
mais foites restrições, representa 
evidentemente um subsídio pre-
cioso q u e dá relC-vo e fôrma 
concreta aos ideais d e aperfei-
çoamento , que animaig as criatu-
ras bem intencionadas. 

O italiano Papini bem pôde 
ser elevado ao número dos que 
se bateram pela defesa da ver-
dade histórica sem laivos de 
misticismo. Seus livros estão re-
pletos dessa intenção vigorosa 
e honesta . T u d o fez pela vitória 
dos fatos, embora a luz da Ver 
dade Eterna esteja na sua obra, 
por vezes, empanada pelo círcu 
Io vicioso dos dogmas . 

Todavia, Papini foi um pala-
d ino sereno que abriu, no se-
ctfir da igreja romana, o cami 
n h o de futura reinvindicação 
dos ensinamentos essencialmen 
le puros da igreja apostólica 
primitiva, deturpados no seu va-
lor intrínseco pelo comercialis-
mo dos templos. 

Outros pioneiros igualmente 
o u s a d o s seguiram o bandeirante 

península-. Exemplo significativo 
h o n r o s o : Pad ie Huber to Ro-

dhen, brasileiro de nascimento, 
cu jos conceitos luminosos , con-
sentàneos com a moral e a filo-
sofia do Espiri t ismo, colocam no 
na classe dos reformadores den 
t ro do campo de ação restrito e 
unilateial d o s d o g m a s católico 
—romanos. 

O que Rodhen produziu, embo-
ra nada de novo represente pa-

o s espiritistas es tudiosos , 
const i tue p r ec io so ' cabedal d e 
conçepções inovadoras para a 
sua igreja. Nisto consiste todo 

valor de seu trabalho fecundo 
e vinculado nos alicerces de um 
idealismo puro, q u e fala de m o d o 
impressivo ao coração do ledor. 

Existe estreita afinidade entre 
ação reformadora d o Espiritis-

m o e a obra de Rodhen. Êste 
sonha com a volta da igreja ro-
mana aos primeiros dias, quan-
d o Paulo de Ta r so oferecera es-
fôrço leonino em pról do Evan-
gelho do Cristo, cuja integridade 
esteve por tantas vezes ameaça 
da pela incompreensão dos pró-
prios adéptos. Aquele, possui 
dor de reservas magnfficas, as 
sei ta seus disposit ivos na luta 
impávida pelo a levantamento da 
moral há dois milênios pregada 
e exemplificada pelo Mestre dos 
Mestres. E n q u a n t o Rodhen so 
ilha para sua igreja um futuro 
d e glórias espirituais, o Espili 
t ismo realiza paulatina e progres-
sivamente êste tentamen legene 
rador. 

Assim, o porvir se encarrega-
rá de apontar a fflrça construto-

C O R I N A N O V E L I N O 
ra do idealismo q u e opera pela 
justiça e pelo Amor. No balan-
ç o dos cabedais que contribuí-
ram para a regeneração final do 
Planeta far,1o brilhante figura to-
das as idéias, q u e centralizem o 
Bem e a Veidade. Venham de 
q u e fontes vierem. Deste ou da-
quele credo. O que valoriza o 
ideal é a sinceridade, que toca 
os corações e os predispõe aos 
mais altos objetivos. 

O Espiritismo, cu jos horizon-
tes ilimitados e isentos da 
mordaça de quaisquer dogmas , 
talvez seja a única doutr ina reli-
giosa que se encontre devida-
mente á vontade para reconhe-
cer o lado produt ivo de ou t ros 
credos . O es ludo frio e a análi-
se comparativa concedem A 3 . ' 
Revelação essa credencial. 

Ai, pois , sobejam razões aos 
adép tns do Kardecismo para o 
exercício da tolerância e do res-
peito. Tolerância ao s capitais 
dogmát icos demonstrat ivos da 
inferioridade hurrian.i, o que de 
nenhum m o d o exclue o dever 
de defêsa da integridade do 
Evangelho, q u a n d o esta se im-
p õ e pela fôrça das circunstfln-
cias. Respeito a o suco vivificante 
que escorre da massa geral, cu-
ja parcela con l r ibue para a refor-
ma individual d o s s rgu idores 
desta ou daquela religião. 

Eis que ass is te ao espiritista 
compene t rado do verdadeiro sen-
t ido da O b r a Codificada o de-
ver imperioso de incrementar os 
princípios da Fraternidade, c u j o s 
fatores exponencia is residem na 
tolerância e no mú tuo respeito 

A O S M E U S C O N F R A D E S E C O M P A N H E I R O S 
í comum, entre nós , comentar- n o s s o s pon tos de vist», den t ro 

mos , depois ás observações sem- das nossas conveniências huma 
pre dolorosas, a intolerância reli nas e, inadvertidamente, inveja 

m o s o trabalho d o s 

Como v ig iar , se temos idé ias preconcebidas? 
gios» e a falta de fraternidade cris-
tã na maioria d o s proséli tos das 
religiões, Temos assistido, mui-
tas vezes, a um m u n d o de in-
congruências, lamentáveis aliás, 
porque elas vêem de pessôas 
esclarecidas « orientadas para o 
bem comum. E, entristecidos, 
pensamos até que não t emos ti-
do o socorro dos amigos de 
tõda a hora. 

Desse medo, vamos indo pe-
lo roteiro das n o s s a s paixões 
inferiores, esquecendo-nos até 
dos princípios de caridade. E o 
homem continua o mesmo, fa-
lando a p e n a s d e sua doutrina 
sem pôr em prática, pelos s eus 
próprios esforços, um pouco de 
amOr para consigo mesmo . Tor-
na se, assim, desgraçado escra-
vo de seu egoísmo cr iminoso 
e, mais uma vez entre tantas 
outras, esquece-se das lições 
de |esus. Cada um de n ó s está 
sempre cheio de sua mesquinha 
vaidade e estribâmo-nos nos 

outros . Ne 
cessitamos analizar n o s s a s con 
dições miseráveis. O n d e está o 
pon to de apôio d e nossas con 
v icções? Por q u e as dissenções 
q u a n d o entre n ó s mesmos s t 
discutem a verdade e os interês 
ses da dout r ina? Porventura, não 
podemos eslar em erros clamoro-
sos , aceitando t u d o sem um exa 
me ponderado das condições d o 
a m b i e n t e ? . . . Escutamos, a todo 
instante, a recomendação que 
está forte e incisiva no Evange 
l h o : « O r a i r V i g i a i ' . E n ó s 
es tamos s e n d o influenciados por 
sent imentos de baixeza e de 
controvérsia. N ó s m e s m o s que 
a todo instante citamos, com 
alarme e a i e d u m e . a Incoerência e 
a intolerância d o s chamados mi-
nistros de o u t r o s crédos, es tamos 
d a n d o elemento favoravel para o s 
espíritos das trevas. E êles nos 
levam sempre t o ridículo fazendo 
de nós pobres tlteres sem com-
preensivo de fraternidade e amôr. 

Pedro negou o Cristo e nós 
negamos a n o s s o s irmãos e n o s 
julgamos em condições de me-
recer a IluminaçSo d o Espiri to 
C o n s o l a d o r . . . E assim, n u m 
meio de espiritas, o n d e tudo se 
espera da a ç í o c o m u m de todos , 
hà conírades que, por s imples 
ques tões pessoa is e d e simpatia, 
deixam de colaborar com o mo-
vimento que nunca foi nos so , 
mas sim da doutrina. 

Irmãos, companhe i ros e c o n -
frades , pelo amõr de Deus, n ã o 
de ixemos que as nossas ações 
desmereçam as graças do Alio 
e encaminhem-se para o ab i smo 
das prevenções pessoais . T e m o s 
grandes r e spmsab i l idades assu-
midas e, ao infileirarmo-nos nas 
hos tes espiri tas, p rocurando re-
sul tados diretos para a n o s s a 
evolução, num compromisso as-
sumido, í s vezes, antes da nos-
sa presente encarnaçüo. O sepa-
rativísmo nSo deve ser alimenta-
d o pelas nossa» mazelas e fa-
lhas de caráter. 

Vamos pôr de lado os resen-
Conclüt i m 4 a ptífítao 
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Aos CoDírades Io Centro «Três de Outubro» 
Ia comeinouçã» do seu 25." aiwersâtio 

O desejo do bem, que eialça. que ilumina, de cuja inspiração neste instante me valho, nesta casa floriu sob o sol da Doutrina que proporciona, enfim, a todos agasalho. 
Gratas ao nobre esforço e contínuo trabalho de um pugito de irmãos, a semente germina, brota no coração, como a gota de orvalho, eryuendo para Deus a sua rama divina... 
E d sombra dêsle Templo, em que se pontifica a Benção do Senhôr, reconfortaute e rica, que a um destino melhor a vida nos conduz 
difundisle a Fc que o espírito enaltece — rastilho de túz «as dobras de uma prece— como obreiros que sóis da seara de Jesus! 

JOÃO LIBERAL 
Varginha, 29 de selembro de 1.946 

K I I L . I I _ . . J " 

- A Felicidade Humana -
p o r DEMÊTRIO A . NETO 

F R A N C A 
D O N A T I V O S RECEBI D O S 

9 T O . A N T Ô N I O DA ALEORIA: Pedro Daniel, $ 5 , 0 0 -
Q U A R Á — F A Z E N D A STA. LUZIA : 30 sacos de arroz em c a s c a ; 
1 saco de feijão; 1 saco de café em côco — F R A N C A : Pedro 
Mol ina : 4 sacos de ba ta ta s ; Par t ido Trabalhista Brasileiro, em 
Franca; 1 saco de feijão — Q U A P U À : Srs. Sábio & Sáb io : 1 sa 
c o de café beneficiado. 

PRO' N O V O PAVILHÃO 
RESTINOA : Oonça lo Mercado, $ 100.00—P1RASSUNUNOA : Pe-
dro Lazarini, $ 29,00 - S Ã O P A U L O : Dr. Car los Inglez de Sou-
za, ( 200,00 — S Ã O JOSÉ DA BELA VISTA ; Antonio Torres, 
S 200,00 — O U A R A R A P E S . Pompí l io Leal, $ 30,00 — FRANCA: 
Francisco Lourenço, $ 20,00; Oliveira Pinheiro, em memória de 
Oil Pinheiro, $ 20,00 — J A Ú : D. 1 Maria Toledo Marques , por in 
termédio de D . a Rosa Maciel Fagnani, § 200,00 — S Ã O JOSE 
D O RIO P A R D O : confrades d o C. Esp. «Francisco de Monlal-
verne», $ 77,70 - PRESIDENTE P R U D E N T E : Joaquim Pereira 
de Cas t ro Pechita, S 50.00 — ITUVERAVA: Alonso Barbosa San-
doval $ 200 00 - OAIOL1NA: José Muniz Carri jo $ 13,00 

Em n o m e da Casa de Saüde «Allan Kardec,* agradeço 
a t o d o s o s b o n d o s o s doadores , rogando a o Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 5 de Dezembro, 1946. 
JOSÉ RUSSO- Provedor Gerente . 

A m ô r parte da humanidade, 
na ignorância que ainda se acha 
no que diz respeito a espiritualida 
de, a despeito das revelações do 
alto que era todos os tempos 
tem se feito sentir, não cornpreen 
deu ainda o que seja a — felici 
d?de — a mais procurada e a 
menos encontrada. Uns, entendem 
que esta consiste cai defrutar nes-
te m u n d o todos os gozos que 
êste pode oferecer, isto é, pura-
mente materiais; cais como : a 
posse de finos palacctes, veículos 
luxuosos, saúde, aniôr, muito ou 
ro e tudo enfim que sc pode con-
seguir com este. Será que isto bas-
ta para tornar ditosa a criatura ? 
Vemos muita gente que pessue 
tudo isto e mais ainda e se julgam 
desgraçados. Logo, nada disto faz 
a felicidade do homem. Outros, 
acham que esta é 1 impossível na 
Terra pela r«zão do próprio pla-
neta não condizer com esta aspi 
ração suprema da alma, pelas vi-
cissitudes que constantemente tem 
que defrontar o homem. A feli 
cidade absoluta segundo os lumina 
res do espaço, nem mesmo nos 
planos superiores existe porque se 
existisse, cessaria o progresso da 
alma predispondo-a á beacitude 
que não coaduna com a lei do 
universo no qual tudo é atividade 
incessante. 

Queremotf tão somente falar da 
felicidade içlauva que é dado ao 
homem defrutar neste plano. Esta 
se acha dentro de nós mesmos, 
bastando que saibamos querê-la 
para que ela se desponte. Não o-
bstante os embates com as agru-
ras da vida terrena, ela, permane-
cerá incólume sc bem comprendida. 

O PRECEITO DO DIA. 
HIGIENE MENTAL 

P a r a a f o r m a ç ã o da persona-
l idado , os p r imei ros anos de 
vida sffo os ina la Impor tan tes . 
E n t ã o é q u e o s pais , consc ien te 
oti inconsc ien temente , contri-
b u e m pa ra q u e a c r i ança s e 
t r a n s f o r m e n u m adu l to mental-
m e n t e sadio ou num infel iz e 
mal humorado . Só pra t icando as 
r e g r a s de higiene m e n t a l pode 
rKo õ s pa is ter f i l hos felizes e 
con ten t e s com a vida. — CONTRIBUA para a feli cidade de teus filhos\ pondo em prática os ensi-namentos da higiene men-tal. — 8NJSS. 

D r . T . N O V E L I N O 
Médico pela Faculdade de Me-dicina do Rio de Janeiro 
CLÍNICA GERAL-CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 
CRIANÇAS—SÍPILI8 

Rua Monsenhor Rqm, 785 - franci 

Tranferênclas de 
Assinaturas 

Afim d e facilitar a remessa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos q u e 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
tôda clareza possivel o se-
guin te : 
l.o — Nome completo por ex-

tenso. 
2.0— Antigo enderêço. 
3.o — O novo enderêço para 

onde deve ser remetido o 
jornal. 

Já dizia Sócrates, grande filóio 
fo grego, que a felicidade «é o 
bem estar interior», portanto, não 
queiramos procurá-la fóra. Para 
conseguirmos êste estado torna se 
necessário estarmos em paz com 
as nossas conciências, que eqüiva-
le dizer, estar em harmonia com 

leis naturais e com os nossos 
semelhantes; neste equilíbrio har 
monioso se resume o objetivo de 
nossa existência planetária, prepa 
rando-nos para mais altos vôos. 

O Espirirsmo veio cm boa ho-
ra sacudir o homem da inércia 
espiritual em que se encontrava, 
mostrando lhe o roteiro a seguir 
para sua felicidade presente e fu-
tura. Ensinar que o sofrimento c 
a conseqüência do nosso passado 
culposo. E que jamais, poderemos 
ser felizes enquanto houver uma 

T O M B O L A 
' PRO 

E d u c a n d f c r i o P e s t a l o z z i 
A extrair-se no ftatal, Cm magníficoQUADRO A ÓLEO do grande pintor francano, Alberto Ferrante. 

Preço do cartão . . . . Gr. $ 10,00 
Auxiliem o EDUCAfiDAR/O, 

pedindo cartões. 

só criatura que sofra. Aprovação , 
sofrimentos materiais ou espirituais 
admice-se porque é o f r u t o da nos-
sa semeadura em anterior existên-
cia. Mas a privação jamais, po r ' 
que é a ausência da fraternidade, 
e, enquanto esta não sc firmar 
entre nós, a tão decantada felici-
dade não passará de méra utopia. 
Por isso, a humanidade, apesar 
dos progressos materiais rcalis^dos, 
c mais sofredora, mais desditosa, 
porque não quiz aceitar a luz di-
vina que aclara e redime, a qual 
nada mais c que o despertar da 
razão para a verdadeira espiritua-
lidade. Por conseguinte ; coopera-
mos para a felicidade humana, 
difundindo e exemplificando as 
verdades eternas contida nos evan-
gelhos do Senhor; em espírito e 
verdade começando pelo: «amai 
-vos uns aos outros comò eu vos 
amei». 

v x a w t t m z w a ü ^ HMMMHW 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTORIA DA IGREJA CRISTA -Wil l i s ton Wnllter - 2 volumes luxuosamente encadernados 
O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Sylvanus Slall -

obra aconselhada a todos oc inoçoe cristãos, encad. 
HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - T h o m a z Cartor — cm magnífica encadernação 
VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS. - C. Scbntcl - notá-vel repositório de ensinos — encadernada . . . . PRINCIPIANTE ESPIRITA - A. Kardec — encadernado OBREIROS DA VIDA ETERNA — F. Cândido Xavier — quarto e último livro ditado |>or André Luiz, encer-rando nova o suculenta ofarta aos estudiosos das realidades espirituais — broch. S 15,00 — encad. NOVO TESTAMENTO — capa de pano 

Cr 8 18,00 
Cr S 18,00 
Cr t 17.00 
Cr 8 8,00 

Cr S 21,00 
Cr 8 4,1)0 

Faça o seu pedido á LIVRARIA <A N O V A E R A -
Caixa Postal, 65 — F R A N C A — Estado São Paulo 

Juventudes Espíritas no Brasil 
Alastra-se por êsítes «Brasis» em róra, um movimento animador de JUVENTUDES F.tíPÍRITAS o r g * nizadas, de molde a emprestar maior calor e vitalidade â difusão do Es-piritismo na terra que é "*o coração do mundo». 
SSo jovens que se «grupam em torno de programas sociais interes-santes, de doutrina e de ação, em que aparecera a arte espiritualista e a alegria cristã de mãos dadas a serviço da difnsão do Espiritismo de vivos, que é o Espiritismo cris-tão e evangélico, que esclarece os espíritoB em vida, afim de que, de-pois de desencarnados, não preci-sem voltar ás sessões espiritas para receberem esclarecimentos. 
São jovens de ambos os sexos que já encontram nos ambientes espiritas excelente clima para tra-balharem, confraternizados, n pró! da Doutrina; para o estudo do Evangelho de Cristo á luz da 3." Revelação; para tertúlias artistícás doutrinárias que fazem, ás vezes, mais pela dirusâo do Espiritismo do que muitas oonferências massu-da». Jovens que j i se correspon-dem, firmando, assim, em localida-des diferentes, amisades puros e, certamente, duradouras, a perinutar conhecimentos e impressões dou-trinárias. 
Alguums dezenas de Juventudes Espíritas» jú organizadas estão fra-teruizando assim, dautro do mèsmo ideal cristão, ansiosas de que outros movimentos congêneres se lhes apro simem para maior harmonia c ren-dimento da Causa. 
Os jovens espíritas, e os movi' roentoa desarticulados, que ainda não tomaram conhecimento deste movimento global o desejarem ori-entação e programa «ficionte. po-dpm escrever para a Wocidade* l.:s-pinta de fgaasm, Caixa Postal n. 6 em Nova Iguassú, E. do Rio, qoe lhes serão oferecidas todas as in-formações. 
Seguem, abaixo, endereços de jo-vens espiritas — ura por localidade — os quais os jovens de outras !<_>• câlidadcs poderão escrever, trocan do impressões e conhecimentos dou-trinários. a cimentar araisades espi-rituais, sinceras. S e t d t jovem cons-

tante nos endereços abaixo, terá grande prazer em fornecer endere-ços de ontros jovens da localidade, também dispostos á troca de cor-respondências : 
Ilza Chaves de Almeida—Rua Plí-nio Casado, 88, Nova Iguassú - E s t . do Rio. Lenice Teixeira Dias—Rua Caça-pava, 1G7, aptv 202 — Grajaú, Rio de Janeiro. 
Atlas do CaBtro — Rua Feliciano Pires, 12— Ricardo do Albuquerque, Distrito Federal. 
Zilda Portugal — Rua Tereza, 704 Petíopolis, Est: do Rio. Sebastião Costa — C. Postal, 4— Osasco, S. Paulo. Dolarisa Alves — Centro Espírita de Colina, E. do Espírito Santo. Emanuel Chaves — C. Postal, 101, Uberaba-E . de Minas. Roberto Coimbra — Rua Misseno de Pádua, 790, Lavras —E. Minas. Odete de Souza—Rua Jorge Tibí riçá, 484, Cruzeiro—E. São Paulo. Cjreuza Oioconda-l tua Rodrigues Alves, 1840—Nilópolis—E. do Rio. Wanderley da Silva — C. E. Pedro — Macaé — E. do Rio. Maiia Madalena da Silva e Souza — Av. Ipiranga, 1040 — Santa Maria — E. Rio Grande do Sul. Kleber Half«ld — Rua Antonio Dias, 415—Juiz de Fora — Minas. Maria de Lourdes Sobreira — Fa-zenda Rochedo — Pequirí (E. Ferro Leojíoldina)- E. Minas. Alice Araújo— «Mensageiro do Or fão»-Sào Manuel—E. Sáo Paulo. Aníbal Lopes—Avenida Pintos, 115 — Jaboticalmi — E. São P«uIo. 

Obra valiosa pelas experiências 
qoe contêm 

Brochado $ 15,00 - Encad. $ 18,00 
LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rua Campos Sales, 029 — Franca L. Mogiana — E.S.Panlo 

Zelia Dias — Rua Carlos Gomes, 53 -Sorocaba—E. São Paulo. Olga Mathion — Rua Rangel Pes-tana, 649—Jondiat—E. São Paulo. Nair Saleti — Rua Tiradentes, 85 — Piracicaba—E. São Paulo. IJclio de Barros — «U. E. Karde-cista» — Rua Eliseu Alvarenga, 434 — Olinda - E. do Rio. Heitor 8. Cardoso — «União Es-pírita Baiana» — Cruzeiro S. Fran-cisco, 6 — Baía. Ari Cassiano da Silva—Rua Ole-gário Maciel, 53 — Bicas — E. Minas. Artigas Castilhos—Rua Gal. Lima e Silva, 159 - Porto Alegre - R. G. do Sul. José Augusto Santos — Rua Ans-peçada Melo, 38 —fOlaria — Distrito F ederul. Ivan Almeida Sã— Av. Amaro Ca-valcanti, .1.561 (Eng. Deutio) Rio. Neala Gomes da Silva — «Grêmio Esp. Beneficência — R. Paulo Fron-dn, 17 — B. Pirai - líia Jósoá Quadros da Silva — |R. Sal-danha Marinho, 610 — Curitiba — E. do Paraná. Luiz Anacleto Silos — «União Es-pírita Mineira» — Rua Curitiba, 626 — Belo Horizonte. Jobel Sampaio Cardoso—Rua Tte. Silveira, 77—.Florianópolis — E. Sta. Catarina. Srta. Maria Zilda Duarte Bezerra — Av. Moreira e Silva, 407 —Mfeceiõ Alngôas. Martins Perá lva- R. Pacaluba, 61 Aracaju, Sergipe. Maria Luiza Babo — «Juv, Esp. de Bangüê-Rua SiJva Cardoso, 2t>0 Bangú, Dist. Federal. Nilee Teixeira — Rua Gal. Osório, 82, Nova íguassú, E. Rio. 
Homero Escobar— Rua 13 No-vembro, 8-47, Bauru, E- S. Paulo. Neíi de Barros —»União Espírita Cachoeirense». Vai paraíba, Katado São Paulo. 
Américo dos Santos - «C. E. Es-trada de Damasco», Rua Adão, 158, Mesquita, E. do Rio. Cauby Trevas — Rua Alberto de Carvalho, 89, Osvaldo Cruz, Rio de Janeiro. 
Diíraa Isoldi — Rua Cònego Rul-cão, 10, Rezende, E. do R ia 
Oliveiros de Castro - Base Aérea Militar. Bolem do Paxá. 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» de franca, em Novembro de 1946 

Secção Femin ina 
Existiam em t r a t a m e n t o . . . . í 
Entraram durante o mês . . . 

86 Soma 
TIVERAM A L T A : 

Curadas 3 
Melhoradas 2 
Falecidas 1 
Exislem nesta data . . . . 80 
As entradas são: 

1 — Maria da s Dores Borges, 
42 anos, branca, casada, bras., 
proc. Passos—Minas. 

2 — Maria Cândida de Macedo, 
43 anos, branca, casada, bras., 
proc. Sales de Oliveira— Esta-
d o S. Paulo. 
As curadas são : 

1 — Anália Batista, 40 anos, 
branca, viuva, bras., proc. de 
C a m p o Grande — M. Grosso, 

2 — Tome Wachi Yamada, 30 
anos, amarela, casada, japone 
za, proc. Votuporanga - - Esta-
do S Paulo. 

3 — Orminda Carolina Vieira, 
21 anos, branca, casada, b ras , 
proc. Araguary—Minas. 

As me lhoradas s ã o : 
1 — Maura de Qodóis , 26 anos, 

branca, soIt„ bras., proc. Bau-
ru—S. Paulo. 

2 - - Qeralda Alves Galante, 25 
anos . parda, casada, brasileira, 
proc. Franca—S. Paulo. 

A falecida é : 
— Tereza Isperis, 20 anos , 
branca, casada, bras., proc. de 
Altinópolis—S. Paulo. 
Fal. em l l / l l ' 9 4 ó . 

S e c ç ã o Mascu l ina 
Existiam em tratamento . . . 88 
Entraram durante o mês . . j 9 

Soma 97 
TIVERAM A L T A : 

Curados 2 
- Melhorados 4 

Falecidos 3 9 
Existem nesta data . . . . 88 
Os entrados são: 

1 — Quint ino Galii, 54 anos, 
branco, casado, italiano, proc. 
Rincão—E. Sâo Paulo. 

2 — Antônio Ponce, 34 anos, 
branco, casado, bras., prpe, 
C u t i g u á - E . Sâo Paulo. 

3 — Vicente Colucci Neto, 37 
anos, branco, desquitado, bras., 
proc. Ribeirão Preto—S. Paulo. 

4 — Jorge Ferreira da Silva, 33 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Miguelópolis — S. Paulo. 

5 — Albino Fetreira, 45 anos, 
branco, português, casado, pro. 
Ibiporâ—Paraná. 

6 — Antônio Simões, 62 anos, 
branco, português, casado, pro. 
Jurupema—S. Paulo. 

7 — José Augusto de Oliveira, 
56 anos , branco, casado, bras., 
proc. São José da Bela Vista 
— S. Paulo. 

8 — Joaquim Avelino da Silva, 
28 anos , pardo, casado, b r a s , 
proc. São José da Bela Vista 
— S. Paulo. 

9 — José Hilário, 26 anos, bran-
co, solteiro, bras., proc. Ilati 
— Minas. 
Os curados são : 

1 — Pedro Luiz Sobrinho, 18 
anos, branco, solteiro, b r a s , 
proc. Mata d o Areado, Patos 
— Minas. 

2 — José Rodrigues, 35 anos, 
branco, casado, b r a s , proctd . 
Novo Horizonte—S. Paulo. 

Os me lhorados são : 
1 — Florêncio José de Mello, 

40 anos , branco, casado, bras., 
proc. Cajurú—S. Paulo. 

2 — Francisco Delgado Manês, 
18 anos , branco, soll., b r a s , 
proc. Uchôa—S. Paulo. 

3 — Manoel Cortez Oarcia, 58 
anos, branco, casado, espanhol, 
proc. Franca—S. Paulo. 

4 — Glauco Paiva, 2 3 anos, so l t , 
branco, bras., proc. Varginha 
— Minas. 
Os falecidos são : 

1 — Francisco de Góes, 40 
anos, branco, solt-, bras., prqc 
C a j u r ú - S . Paulo. Falecido em 
2/11/1946. 

2 — Augus to Parreira de Mello, 
52 anos. branco, casado, bras.. 
proc. Malão. município d e Aná 
polis — Goiás. Falecido em 
22/11/946. 

3 — José Pereira Când ido , 43 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Ibiraci— Minas. Falecido 
em 29 11/946. 

Impressos? Carimbos? Livros? Livraria « I l i I I » Descortinando.. 
PatfDcinada pela União Social Espirita 
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Jiuê Husso Provedor-GerenU 
Dr. J. Matiaa Vieira 
Diretor-Clínico Dr. '/'ornar Xovelino 
VIce-lMrelor-CIiníco 

Dr. Jairo Borges du Vai Médico assistente 

W ARIANO RANGO D ' A R A G O N A 

Dr. 
ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-
sores. Registra diplomas de nor-
malistas no Ministério de Educa-
ção, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
RUA WASHINGTON LUÍS, 17 

4.» andar - Sala, 4U2 
RIO D E JANEIRO 
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Peça pelo reembolso postal d LIVRARIA «A NOVA ERA. 
Rua Campos Sales, 929 - FRANCA - Caixa Postal, 65 

listado de Sào Prnlo —- Unha Mogiana 

Dia 15—Domingo, ás 15 horas 
—Concentração das crianças es-
píritas no Bosque dos Jequitibás 
Ás 20 horas, no Cen t ro Espírita 
«Allan Kardec», rua Conceição 
219, abertura du 1.» Semana Es 
pinta de Campinas. Conferência 
do Dr. TRAJANO XAVIER 
CORREIA, sòbr t o t êma : «PRO 
BLEAtA DA PAZ» 

Dia 16—Seg. íeira—ás 20 ho 
ras—na União Espírita «Antônio 
Carlos»,Marechal Deodoro, 1143, 
conferência pelo sr. O O D O Y 
PAIVA, sôbre o t ê m a : JESUS 
O C E U E A REENCARNA-ç\o. 

Dia 17—ás 20 horas—Terça fei 
ra—no Cent ro Espírita «Allan 
Kardec», conferência pelo Prof. 
Emílio Manso Vieira, sôbre 
tema «A G R A N D E ESPERAN-
ÇA». 

Dia 18—ás 20 horas—Quar ta 
feira—no Núcleo Espfrira «São 
Miguel». Trav. Perez Y Marim 
(Guanabara) confetência pelo sr-
Pedro de Camargo (Vinícius) 
sôb re o tema « T U D O É P O S 
SIVEL AQUELES Q U E CRÊ» 

Dia 19—ás 20 horas—Quinta 
feira—no Cent ro Espírita «Cara-
murú», rua Carlos de Campos , 
conferência pelo Dr. Jony Dom, 
sôbre o tefaa : «REFORMA IN 
DIVIDUAL». 

Dia 20—ás 20 h o r a s - S e x t a fei-
ra—Na União Espirita «Antônio 
Carlos», conferência pelo Dr. 
Ary !_ex, sôbre o tema «MEDI-
ÚNIDADE E CIÊNCIA». 

Dia 21— ás 20 horas—Sábado 
—Jsia Associação Espírita -«Cami-
n h o da Verdade», rua Vise. d o 
Rio Branco, 862, conferência pe-
lo Dr. Luiz Monteiro de Barros, 
sôbre o tema «O ESPIRITISMO 
NA MEDICINA». 

Dia 22—Doir . ingo—ás 20 horas 
—no Teatro Municipal, encerra 
mento da J.» Semana Espírita 
de Campinas, patrocinada pela 
União Espírita. A prece será 
feita pelo sr. Pedro de C a m a r g o 
(Vinícius). 

A soprano Eliphas Quinalet» 
Milla acompanhada ao piano pelo 
Prof. Orlando Fagnaní cantará 3 
n ú m e r o s : 

l — Cos t a—6 Luar da M m h a 
Terra (Serenata). 

2—Barrera—Calejs — Granadi 
nas. 

3—Verdi—Rigolelo—Caro No-
me. 

As 13 horas, na «União Espí-
rita Antônio Carlos», a to variado 
pelas Juventudes Espíritas d e 
Limeira e Piracicaba. 

A seguir falará o Dr. Jony 
Doin sôbre o tema ' A RESPON 
SABILIDADE DA HORA PRE 
SENTE» e encerrará o ilustre 
engenheiro da capital Dr. Júlio 
Abreu Filho sôbre o importante 
tema: «O PANORAMA BRASI 
LEIRO E AS TAREFAS D O S 
ESPÍRITAS». 

A U.S.E. convida a todos a 
participarem da l.» Semana Es> 
pírita de Campinas. 

U S . E . 
Rua Conceição, 219 
Ci rnpinas EsL S . Paulo. 

Martin Gil publicou recente, 
mente cm «La Nacion», de Bue-
nos Aires, detalhes assombroso», 
sobre o decorrer dos próximos 
anos. 

Gil é hoje o maior astrônomo 
da Terra, porque sabe deduzir do 
movimento estrelar, especialmen 
te das manifestações solares, as 
conseqüências humanas. Claro que 
nele há uma «mediunidade» que 
sobrepuja a ciência comum da 
astronomia, pois q u e chega 
estudo da alma em relação i 
vida física universal. 

De fato, no seu ultimo livro 
<Do Céu e da Ter ra" , no qual 
declara um «pitagórico», isto é, 
estudioso da matemática, como 
também rígido observador "dos 
mistérios egípcios, chega á con-
clusão de que o «homem perdeu 

divino sentido do ritmo», 
por isso sofre o que voluntaria-
mente destruiu. 

Na recente publicação, Gil, me-
ditando sôbre as manchas solares, 
rehcionando-as com os acome 
cimentos hodiemos,. calcula que 
êles se prolongarão ate o ano 
1,949. Èle demonstra, á base de 
cálculos matemáticos, que os maio 
res abalos sociais, políticos, as guer-
ras, as epidemias, etc., etc., se re-
lacionaram sempre, inexoravel-
mente, com as perturbações sola-
res ; donde deduz haver na vida 
universal uma concomitância de 
causas e efeitos, estreitamente li 
gadas ao «ritmo», tanto do bem, 
como do mal. 

Demonstra que, durante o pe-
r íodo de 1.945 a 1.949, o tempo 
preestabelecido para discutir, e 
executar os planos de reajustamen-
tos, conciliações, trabalhos altruís-
tas, para concretizar uma paz am 
pia c duradoura, não será possí-
vel, voltar ao r i tmo harmônico 
da vida social. Mas êle prevê, que, 
durante esse curto período de es 
pecwtiva ansiosa, o mundo será 
profundamente sacudido pelo des-
pertar espiritual de tôdas as crea-
toras sedentas — cada vez mais — 
de fundir se, divinamente, no so 
nho de «Amòr», que govetna o 
Universo. 

Dc intuição em intuição, Gil 
chega a estabelecer que tudo po-
derá solidificar se entre os anos 
1,950 a 1.956, auxiliado potente 
mente pelo acordar-se da Humani 
dadç, depois dc um sonho trági-
co, impiedoso e cruel. E demons-
tra, enfim como as previvòes es-
tão gravadas nos símbolos misteri' 
osós da maior pirâmide egípcia 
desde sua antecâmara, até o tú-
mulo dos Faraós, cm caráter claro: 
i . 9 j 6 . Tudo , na pirâmide, pelo 
esclarecimento dos doutos, de-
monstra como a nossa iminente 
renovação começara as substan 
ciar-se neste segundo período, va. 
lorizando cm primeiro lug; 
«ESPÍRITO». 

Cego, surdo, ignorante, quem 
não vc e não sente portaiv 
to — na demonstração astro">ômi 
ca c moral de Martin Gil o avan-
çar impetuoso da nossi ííl Revç 
lação, pelo Mestre Allan Kardec. 
Mas ha ainda de melhor e de sadio 
f u r a d o s cálculos de Gil: os ' <fe-

nónemos precursores da Ciência»; 
os quais, independentemente da 
vontade, ás vezes, «criminosa 1 ' d c 
homem, demonstram como o Cria-
dor auxilia inesperadamente, o ca-
minho purificador da creatura, 
fornecendo lhe o conhecimento 
dos meios mais refinados e ins-
t .ntaneos da morte . O que, como 
cu demonstrei no meu artigo mV 
bre a «Bomba Atômica» significa 
como o fratricídio se combate pelo 
mesmo meio refinado e instantâ-
neo d a . . . morte. 

Portanto, a guerra, mata a guerra. 
l)e fato, foi suficiente a desco-

berta da mesma «bomba atômica»-, 
para se descobrir imediatemente, 
já, nos Estados Unidos uma nova 
arma mortífera, denominada "Cios* 
tridium Botulinum» : uni tóxico, 
do qual é bastante uma quantida-
de minima para destruir os habi-
tantes dc tôda a America. Os 

as calculam desde já que 
apenas j o gramas jogadas nos 
rios, podem matar 20o.coo.oco 
de pessoas . . . Eu, na minha 
imaginação, pura e humana dc 
espirita, não posso antever u m 
cruel capa?, de sonhar com uma 
guerra a base do tóxico infernal. 
Seria imediatamente pulverizado 
pela fúria dc seu povo, ou nação. 
Eis o fim da guerra! 

E todavia, êsses meios de mor -
te, instantânea e crudel ssima, de-
verão em breve servir para sarar 
muitas moléstias infecciosas e dolo-
rosas que afligem a Humanidade, 
porque está demonstrado que 
todos us fiagelos teetn nos meios 
de morte, a fonte de vida; o alí-
vio das piores moléstias físicas. 

E concluo: Nada deixa prever 
que as provas purificadóras do 
indivíduo e da Humanidade deve-
rão acabar nos planetas de ex-
piação, pois que a trajetória que 
reconduz ao ninho ccleste é feita 
de dÔres. Mas, nós marchamos 
para uma transformação radical 
das nossas ejtpjações: Não mais 
os espetáculos de moléstias físicas 
que deprimem a infância, a mãe, 
o lar, a sociedade e todo o mundo 
sensivel, 

Ao envez dos espetáculos públi-
cos dc eníermidades horríveis c 
incuráveis, o . aculio íntimo do 
arrependimento do pecador, no 
silêncio e no recolhimento aos 
lugares apropriados á meditação c 
a solidariedade fraternal. Sim, por-
que Ciência, progresso, fé. pre-
cisam apenas de cu ra r a s «almas», 
mais que a «carne», porquanto 
esta foi j i longamente experimen-
tada na dor, durante os séculos 
«homem-animal». 

Chegou a hora da Razão, que 
ensina como é apenas c simples-
mente a ALMA H U M A N A que 
devemos acariciar, amparar, elevar, 
na visão perfeita e gloriosa da tua 
emancipação da ignorância, do 
egoísmo da crueldade; qual única 
responsável direta dos seui atos, 
diante de Deus e da própria Pa-
m»Iia Humana. 

No seu ritmo infalível d o : 
«Nascer, viver, morrer ; renascer 
ainda ; progredir sempre». 

C o m o foi d o mesmo Je*us, até 
,a sua missão final dc Cr i s to ! . . . 

KW«K»DCsa(Mxiac)aooo«>tKKsmmt> 
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./ESUS GONÇALVES 
Há algo de anormal em nosso mundo! 
Gritos de horror! Hosanas de alegria! 
Alguém que se estertora, gemebundo, 
nos últimos alentos da agonia. . . 
A humanidade corre e quer saber: 
Qual será a novidade ? que há de novo? 
— A morte está doente e vai morrer! 
— É a notícia que corre pelo povo 
Morrer a morte!? O monstro matador!? 
esse fantasma milenar, que mata 
o sopro da esperança, a luz do amôr 
nos corações medrosos que maltrata? 
Quem terá sido, qual David ousado, 
de ânimo sereno e braço forte, 
que em lance emocional, tão arriscado, 
ferisse assim de morte a própria morte ? 
E vozes cristalinas do Infinito 
respondem a total curiosidade: 
— Quem tem êsse poder, poder bendito 
que vence a morte, chama-se: Verdade! 
F:eriu a golpes de bom senso e amôr, 
na luta da razão, sem fanatismo. 
A arma, sem igual do vencedor 
é uma luz que se chama Espiritismo! 
A esperança da vida se renova. 
Ninguém caminha agora vacilante, 
pois vão meter a morte numa cova, 
de onde surge a vida fulgurante! 
Agora a sinfonia sideral, 
entôa hinos de imortalidade. 
E um coro canta em ritmo triunfal : 
Fraternidade, irmãos, Fraternidade! 

Mensagens Medinnicaa—Do 
sr. C a r m o Bianco, n o s s o dis t into 
conf rade e médium d e reconheci 
d o valor, recebemos, com dedica 
tória fraterna, uin exemplar de 
«Mensagens Mediiínicas», obra 
ditada por entidades espirituais 
elevadas, const i tu indo um repo-
sitório d e subl imes preceitos da 
mais pura moral, a nos estimu 
lar na prática do bem e da cari-
dade. Trata se de um trabalho 
merecedor de nossa acolhida e 
que deve ser compulsado por 
todos o s amantes das leituras 
instrutivas. 

Somos gra tos pela oferta q u e 
nos foi feita. 

Impressos comerciais ' outros, s ão execuldd«s com capricho na oficina tipográfica t« «4 NOVA ERA» 

C. E. «Guilherme Dias» 
OURINHOS - E. S . Pau lo 

Os nossos confrades da culra 
cidade de Ourinhos, estão, tam-
b í m , empenhados na construção 
de uma séde própria para o Cen-
t ro Espírita «Guilherme Dias*. 

Trata-se de uma justa e velha 
aspiração, agora em vias de con-
cretizar se. Constituindo-se essa en-
tidade, em sua maioria, de operá-
rios desprovidos de' recursos fi-
nanceiros para o levantamento do 
prédio, vem por nosso intermé-
dio, solicitar de todos os bondo 
sus corações, amantes da doutri-
na, um auxílio, que poderá ser 
endereçado ao Centro Espírita 
«Guilherme Dias», cm Ourinhos, 
E. São Paulo. 

Daqui estamos fazendo sinceros 
votos ao Altíssimo para que a 
obra óra iniciada pelos confrades 
de Ourinhos, seja dentro em breve 
uma útil e bela realidade. 

E m p r ü p - Lugares vagos - P u r a - s e trabalhadores 
O N DE ? . . . — Nos leprosários, 

n o s hospitais, nos orfanatos, n o s 
aii ins das M i s s õ e s . . . onde se 
sacrificam dia e noite o s Missio-
nár ios .. . É tempo q u e os ateus, 
os incrédulos, os rnaçnns, os 
e sp i r i t a s . . . que tanto maUinam 
o s Missionários, vão por sua 
vez ocupar as vagas que lá vSo 
de ixando os Missionários que 
morrem no c a m p o de luta. 

IMPR1MATUR. Mons. Antônio 
lie C. Mayer, 

Vigário Geral ~ S . Paulo. 

Oh! .. Senhor vigário! N i o sou 
ateu, n â o sou incrédulo, nâo sou 
maçou, mas, sau espiri ta; ou 
melhor, t enho vontade de sê Io I 

Entretanto, t omo a l iberdade 
de falar também por aqueles. Si 

êles e nós ba tessemos á s portas 
daquelas instituições com nossa 
concepção filosófica ou religiosa 
esclarecidas ser iamos aceitos ? 

Q u a n d o recebem esmólas pa 
ra as «Missões" é anotada a 
crença religiosa de quem ás dá ? 

N i o tendes visto, acaso, por 
ai, instituições —hospitalares e 
e d u c a t i v a s - o n d e grande número 
de sócios s ão ateus, incrédulos 
e maçons ? NSo tendes visto es-
colas e hospitais criados por 
congregações espiritas ? 

O l i ! Senhor vig"áriol... 
Menos intolerância I 
Mais trabalho, solidariedade e 

tolerância. 
Somos todos filhos d : um só DEUS! 

Cláudio Junqueira 

Registrado no DEIP sob n. 60 em data dts 28-3- 1942. 
inscrição ao M.T.l.C. sob-o ri.° 7H.830, em 19-5 - 1943. 

Publicação quinzena! 
ASSINATURAS : 

Ano . . . . Cr. $ 15,00 
Seroeatre . Gr. S 8,00 

Oficinas próprias 
ó rgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

A N O XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Dezembro de 1946 N.° 755 

Boríslo Steínberg 
Após ter se submet ido á me-

lindrosa operação cirúrgica, em 
Campinas , acha-se novamente 
entre nós o n o s s o dis t into con-
frade, sr. Borísio Steínberg, di-
g n o Presidente do Cen t ro Espí-
rita "Judas Iscariotes". 

Q u e Jesus o ampare em sua 
convalescença. 

Paulo e Estevão 
Obra mediánica tdejlFranctsco Cândido Xavier, ditada pelo espirito de tmanuei 
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Como vigiar, se lemos... 
Conclusão da l.a pag. 

t imentos e lembrar que o Espi-
ritismo é reforma, é auto—edu-
cação, é glória de nós mesmos 
ao alcance da Perfeição. 

Deixemos que cada um exter 
ne seus p e n t o s <te vista porque 
necessi tamos de sentir o pensa 
mento de cada um no feitio de 
seu direito e liberdade. 

N o cumprimento dos sagrados 
deveres q u e nos impõe a Dou 
trina da consolação tudo tem 
sua utilidade. Mas devemos estar 
vigilantes e t rabalhando sempre 
para seu engrandecimento que 
se fará mesmo sem as paixões 
grosseiras e ignóbeis dos ho 
mens. Não percamos o tempo 
com discussões estéreis, fazendo 
papel triste dos q u e criticam os 
outros, deixando um «telhado 
de vidro» a descoberto e q u e 
se quebra sempre pela miséria 
de nossa presunção 

Franca está fadada, e ninguém 
porá em dúvida porque os fatos 
o comprovam, está fadada, repe 
t imos, a alcançar realizações no-
táveis no setor social e evangé 
lico pela orientação sadia d o Es-
pirito de Verdade. Porísso neces 
sitamos s e ' elementos de traba-
lho e de respeito mútuos nun 
ca devemos julgar n o s s o s irmãos 
em crença, e mesmo o s que n^o 
o sejam, como se fossem pedras 
d e j r o p ê ç o . 

Êles merecem nossa estima, 
nossa solidariedade «Amai vos 
u n s aos outros*, foi o maior 
mandamento vindo pela exem 
plíficaçáo sublime do Nazareno. 

E nós cont inuamos a emba-
raçar o progresso do planeta, 
com o encargo maior de t e rmos 
n o s s o s nomes n o livro das 
obr igações divinas que é a Ter 
ceira Revelação.. . 

Necessi tamos de muita l u z . . . 
E essa só n o s será concedida 
q u a n d o tivermos vencido n o s s o 
orgulho , nossa vaidade pel» luz 
da iluminação interior. 

Da nossa coesão amiga e fra-
ternal ha d e surgir melhores en 
tendimentos no es t imulo cons-
tante para levarmos a efeito, to-
d o s os empreendimentos que 
são pretraçados petos Espíri tos 
Protetores . . . 

Agnclo Morato 

Dr. Romeu do Amaral Camargo 

« É É i 

i m J H 

De acõrdo com a norma es-
tabelecida e observada por toda 
a imprensa espirita, estas colu 
nas não aceitam colaboração nem 
inserem artigos redatorlais de ca 
ráter político. 

Entretanto, não nos eximimos 
de dar notícia d e atos políticos, 
q u a n d o êsses a tos afetem inte 
rêsse para os espíritas em geral. 

C o m surpré*a, chega nos a 
noticia da escolha do nome do 
n o s s o confrade Dr. Romeu do 
Amaral Camargo para deputado 
estadual, cuja eleição se realisará 
a 19 d e Janeiro p.. O nome 
dêsse confrade é já conhecido 
no meio espírita, através da sua 
atividade na Seára d o Mestre, 
na tribuna e nas pág inas de suas 
obras — «História de Um Crimi 
noso», «Protestantismo e Espi 
ritismo», «De cá e de lá». «Sal-
vação pela Fé ou pelas Obras?», 
e «Um só Senhor». 

A propósi to , recebemos aten 
ciosa carta subscrita po r n o s s o s 
presados confrades Pedro de Ca-
margo (Vinícius), Oeneraí Pedro 
de Pinho, Dr. Augus to Mililão 
Pacheco e Dr. C â n d i d o Leme 
Júnior, da qual destacamos fis 
tes trechos : 
» « C o m o já estareis ciente pela 

noticia dos jornais, a Esquerda 

Democrática incluiu no q u a d r o 
de candidatos á Assembléia Es-
tadual o nome do n o s s o con-
frade e amigo Dr. Romeu d o 
Amaral Camargo. 

N i o será necessário por em 
relêvo o significado desse ato. 
Na Câmara Federal t emos u m 
d i g n o representante da Família 
Espírita. Faltava n o s u m na As-
sembléia Estadual. Sem trabalho 
prévio d e nossa paris, sem apre-
sentação de candidato á legisla-
tura estadual, eis que o par t ido 
Esquerda Democrática lembrou, 
aceitou e escolheu, por escrutí-
nio secreto, o nome dêsse n o s s o 
confrade. 

«Para q u e essa escolha se tor-
ne conhecida, é mistér que a 
nossa imprensa também divul-
gue essa notícia, afim d e que 
os n o s s o s companhei ros d e ideal 
fiquem cientes de que há um 
candidato espírita ao C o n g r e s s o 
Estadual. Sim, candidato, n8o 
feito por si próprio, mas por 
amigos pertencentes a u m par-
tido que nasceu cercado de pres-
tígio e de simpatia. 

«Eis porque, solicitamos d o 
presado Confrade , como Dire-
tor d e prestigioso órgão espirita, 
a inclusão da noticia anexa e 
respectivo clichê». 

O Natal será comemorado na Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Essa magna data da cristandade, a exemplo dos anos 

anteriores, será nêste ano, também, comemorada na Casa 
de Saúde «Allan Kardec», desta cidade, 

O Hospital permanecerá aberto ás visitas das 12 ás 
16 horas. Das 11 ao meio-dia, será oferecido um lauto 
almoço e ás 10 um lanche a todos oâ internados. Á noi-
te, precisamente ás 19 horas, haverá uma sessão comemo-
rativa ao Natalicio de Jesiís, cuja entrada será franca. 

Todos os confrades, parentes e amigos dos doentes, 
que desejarem oferecer donativos para essa singela festi-
nha, poderão fazê-lo, encaminhando-os para a Casa de 
Saúde ou á «A Nova Era». 

Pela cooperação de todos, antecipamos nossos agra-
decimentos, certos de que Jesus os recompensará. 


